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AURÉLIO PEREIRA DE SOUZA FILHO
(LELO) - Deixa irmão, irmãs, sobri-
nhos e sobrinhas. Cemitério Jardim
da Saudade.

PEISE KOGAN - Aos 93, casado com
Betty Kogan. Deixa a filha Siomara,
netas e bisnetas. Cemitério Israelita
do Embu, Estrada KeiichiMatsumoto,

7, Vila Real.

PETER ARNSDORFF - Aos 82, casa-
do comMarianne Arnsdorff. Deixa as
filhas Sandra e Deborah e netos. Ce-
mitério Israelita do Butantã, av. En-
genheiro Heitor Antônio Eiras Garcia,
5530, Butantã.

FERNANDA PEREIRA NEVES
DE SÃO PAULO

Tudo começou em uma
conversadebarbearia. Isaias,
com apenas 17 anos, se quei-
xavadotrabalhonafábricada
Embraer.Oproblemanãoera
oserviço,erao lugar fechado.
Veioentãoasugestão: jápen-
sou em ser cabeleireiro?
Foi assim que o rapaz co-

meçou na carreira que o dei-
xou conhecido em São José
dosCampos,no interiorpau-

lista. Ganhou do barbeiro e
amigo Jorginho um kit com
tesoura, pente, secador ena-
valha. O suficiente para ini-
ciar o curso de cabeleireiro.
Emdoismeses,abriuopró-

prio salão e acabou rebatiza-
do. “Isaiasnãoserveparaca-
beleireiro, é mais nome de
pastor”,diziaumamigo. Jaks
foi entãooapelidoescolhido.
Já com o nome certo, mos-

trouque tinha jeitoparao co-
mércio. O talento não estava
só na tesoura, mas também

nas conversas. Extrovertido,
atraíaafreguesiacompiadas,
históriasda família eda cida-
de mineira de Conceição dos
Ouros,quedeixouaos15anos.
Com o tempo, trouxe os ir-

mãos, um por um, para São
JosédoCamposeparaseusa-
lão.Juntos,eramcincoirmãos
cabeleireiros—apenasosdois
maisnovosficaramemMinas.
No interiorpaulista, recor-

davamacidadenatalnasmo-
dasdeviola.Pedidacertanos
encontrosde família eatéem

bares da cidade, sempre no
improviso, nunca envolven-
do dinheiro na brincadeira.
O mesmo acontecia quan-

do encarnava a dupla de pa-
lhaços “Marmita eMarmota”
com um primo. Arriscava em
festinhasinfantiseeventosda
cidade, sempre terminando
comumapalhinhanoviolão.
Cardíaco,morreunodia19,

aos 55, após um infarto. Dei-
xa cinco filhos, seis irmãos,
além de primos e amigos.
coluna.obituario@grupofolha.com.br

ISAIAS AlVES RoSA (1961-2017)

ComoJaks, criouumafamíliadecabeleireiros

MorTeS

SERVIÇO
VOCÊ DEVE PROCURARO SERVIÇO
FUNERÁRIOMUNICIPAL DE SP:
tel. (11) 3396-3800 e central 156
site: www.prefeitura.sp.gov.
br/servicofunerario
Serão solicitados os seguintes
documentos do falecido: Cédula
de identidade (RG); Certidão de
Nascimento (em caso demenores);
Certidão de Casamento.

ANÚNCIO PAGONA FOLHA:
tel. (11) 3224-4000
Segunda à sexta, das 8h às 20h
Sábados e domingos, das 10h às 17h.
AVISOGRATUITONA SEÇÃO
site: folha.com/mortes
Até as 15h, ou até as 19h de sexta
para publicações aos domingos.
Enviar número de telefone para
checagem das informações.

Ronny Santos/Folhapress

Rua alagada na área do Jardim Pantanal, zona leste de SP

gIbA bERgAmIm JR.
DE SÃOPAULO

Por trásdapolêmica sobre
o fim dos grafites nos arcos
da rua Jandaia (ou Arcos do
Jânio), na região central de
SP, há outra obra de arte,
“com lances de genialidade
e inovadora”esemnenhuma
tintaspray, feitasupostamen-
te por mãos calejadas de ar-
tesãoschegadosda regiãoda
Calábria (sulda Itália)no iní-
cio do século passado.
Até o fim demaio, a profu-

sãodecores impressaporou-
trosartistas,osgrafiteiros,da-
rá lugaraocinza,colocandoa
gestão João Doria (PSDB) em
colisão com artistas contem-
porâneos—desde 2015, os ar-
cos vistosnosacessos àav. 23
de Maio ostentam o colorido
dosdesenhos,autorizadospor
FernandoHaddad (PT).
Os operários italianos, diz

a tradição, fizeramaestrutu-
raqueserviadecontençãode
uma encosta na região cen-
tral que hoje figura no meio
de uma estrutura viária que
ligaas regiões sul, lesteeoes-
te da capital. A empreitada
foi feita há pouco mais de
cemanos,bemantesdaexis-
tência das tintas acrílicas.
Estudos contratados du-

rante a gestão do próprio
HaddadaosquaisaFolha te-
ve acesso defendem a tese
de que os arcos preservam
partedahistóriadaevolução
dametrópole e sugeremo re-
torno à sua originalidade: o
cinza dos tijolos sílico-calcá-
ricos —mais resistentes do
que os de cerâmica.
Dos mesmos tons é o con-

cretociclópico—técnicaexis-
tente desde a Grécia na qual
são usadas pedras grandes e
empregada até hoje para
construçãodemuros de arri-
mo ou de barragens.
Doria já disse que levará

adianteoprojetode remoção
daspinturas,assimcomotem
feito emoutrasáreas.O tuca-
no declarou guerra a picha-
dores, propondo multa de
R$ 5.000 para quem for fla-
grado (valor que dobraria na

‘Arcosdadiscórdia’ vão retomar
cinzaoriginal de artistas italianos
Projeto de professor daUSP, semgrafite, teve aval deHaddad e serámantido por Doria

c FOCO

reincidência).Aosgrafiteiros,
promete museus a céu aber-
to—locais a seremdefinidos.
Aconstruçãodos italianos

teria se iniciado em1911, três
anos após a obra ser autori-
zada pela Câmara, quando o

prefeito do município era
Raymundo Duprat.
Aestruturaevitariadesliza-

mentosnaruaAssembleia, já
prevista em mapa elaborado
ainda no fim dos anos 1800.
Escondidoporcasasconstru-

ídasentreosanos1930e1950
—períododeboomdemográ-
fico na capital—, os arcos re-
apareceram na paisagem
paulistana em 1987, durante
a gestão Jânio Quadros, que
mandou demolir todos os

imóveisdali paraasobrasda
avenida 23 deMaio.
Paradevolver aobraas su-

as características iniciais, o
projeto prevê não só a remo-
ção dos grafites como de to-
das as demãos de pinturas

feitas ao longo dos anos.
“A revitalização é impor-

tante.Poroutro lado, ahistó-
ria atual da arte também fica
ameaçada.Oimportanteésa-
ber se aquele espaço vazio
nãoseráalvodevandalismo.
Essa proibição instiga os pi-
chadores”,disseàFolhaoar-
tista Enivo, um dos autores
dos grafites nos arcos.

CARÁTER URBANÍSTICO
O estudo feito pelo arqui-

teto Nestor Goulart Reis Fi-
lho, professor catedrático da
Faculdade de Arquitetura e
UrbanismodaUSP(FAU),diz
se tratar “de obra de caráter
urbanístico inovador, quase
único em sua época”.
O período de construção,

entre 1911 e 1913, é o mesmo
em que se registraram algu-
mas das primeiras obras de
concreto armado na cidade,
comooEdifícioGuinle—pré-
dio em estilo art noveau que
resiste no centro velho.
A suspeita levantada pelo

professorédequeosarcos te-
riam sido projetados pelo
mesmo responsável pelo
Guinle, o arquiteto Hyppoli-
to Gustavo Pujol Júnior, con-
siderado um revolucionário.
Sem essa confirmação, pre-
valece o que a tradição diz:
forammesmoanônimosope-
rários europeus os autores.
A restauração, ao custo de

R$ 650mil, incluirá a drena-
gem de infiltrações e a recu-
peração dos guarda-corpos.
Segundo a diretora do DPH
(Departamento de Patrimô-
nio Histórico), Mariana de
SouzaRolim,até fevereirose-
rá feita a limpeza da área pa-
ra posterior remoção das ca-
madasde tinta. “Será aplica-
da, então, umavelatura, téc-
nicaparadaruniformidadeà
estrutura”, disse a diretora.
Os mestres de obra italia-

nos trouxeram técnicas de
construção de séculos passa-
dos já usadas na Europa, por
exemplo, em Roma. Já o gra-
fitenasceunomovimentohip-
hop,emNovaYork,anos1970.
Para a prefeitura, a arte que
chegouprimeiroprevalecerá.

No alto, os arcos
da rua Jandaia
vão retomar suas
características
iniciais: além da
remoção dos grafites
e de todas as demãos
de pinturas feitas
ao longo dos anos
(no centro), os
tijolos devem voltar
ao cinza original
da construção
centenária
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DO “AGORA”

Moradores do JardimPan-
tanal, extremo da zona leste
de São Paulo, enfrentam há
15 dias alagamentos que afe-
tampelomenoscincoruasdo
bairro. A água invadiu as ca-
sas, e famílias chegaram a
perder parte dosmóveis.
A bomba colocada pela

gestão JoãoDoria (PSDB)pa-
ra retirar a água que fica pa-
rada nas ruas não tem resol-
vido, segundomoradores.
Hácercadeduassemanas,

esseequipamento foi coloca-
doemumadas ruasmaisafe-
tadas, mas vizinhos dizem
queabombaestáemsistema
de rodízio, ficando duas ho-
rasemcadavia.Quandoé re-

Zona leste de SP tem ruas alagadas há duas semanas
Aomenos cinco vias do JardimPantanal estão tomadas pela água; gestãoDoria diz que bomba retira água

tiradadavia,aágua(comfor-
te odor de esgoto) volta a su-
bir pouco tempodepois, pois
retorna pelos bueiros da
rua_—isso acontece mesmo
sem fortes chuvas.
O Jardim Pantanal é uma

áreamarcadapor alagamen-
tos desde anos anteriores.
“Queremos mais bombas

para atender todas as ruas”,
dizEuclidesMendes, líderco-
munitário.AaposentadaMa-
riadasDoresFerreira,66,con-
ta que quase não temmóveis
emcasa.“Minhascoisasestão
todas embaixodeágua.Age-
ladeira está em cima de duas
cadeiras para nãomolhar.”
O autônomo Alisson Kai-

que Diego Lopes, 23, conta
queno iníciodasemanaaen-

chenteatingiuaalturadoseu
joelho. Ele perdeu seu sofá,
queamãetinhacompradore-
centemente.“Tivedemandar
aminhaesposa,queestágrá-
vida de sete meses, ir morar
com a mãe dela. Até o berço
do bebê vai para lá. Se ficar
aqui, estraga tudo.”
A gestão Doria diz que

agentes da Defesa Civil e da
Prefeitura Regional estão na
região e, sempre que neces-
sário, realizam atendimento
aos moradores. O órgão dis-
se que uma bomba faz a reti-
radade700 litrosdeáguapor
minuto e funciona 24 horas.
Segundo a Prefeitura, a área
recebeconstantementea lim-
peza manual e mecanizada
dos bueiros. (AMANDA GOMES)

Do RIo -OPMDouglasde Jesus
Vieira, 28, transmitiuaprópria
morte em rede social. O solda-
do, lotado há seis anos no 24º
BPM (Queimados), fez trans-
missão ao vivo na noite de sá-
bado (28) emque tiraaprópria
vidacomumtiroderevolverna
cabeça. O vídeo foi publicado
em sua página no Facebook e
se espalhou por outras redes.
Ele não chega a dizer omotivo
que o levou à atitude. APMdo
Rio confirmou a morte do po-
licial, mas não deu detalhes.
Empostagemdoúltimodia 11,
Vieira se queixava da falta de
saláriodospoliciais—servido-
res estão como 13º de 2016 em
atraso. Ele também estaria se
divorciando damulher.

PolícIA

SoldadodaPM
doRio semata ao
vivo emrede social


